Determinação da fase do ciclo estral através da anamnese e citologia vaginal associada à dosagens hormonais / Determination of estrous phase through anamnesis and vaginal cytology associated with hormonal dosages by Nogueira, Camilla da Silva et al.
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 3, p. 1037-1045, edição especial, mai. 2019   ISSN 2595-573X 
 
1037  
Determinação da fase do ciclo estral através da anamnese e citologia vaginal 
associada à dosagens hormonais 
 
Determination of estrous phase through anamnesis and vaginal cytology 
associated with hormonal dosages 
Recebimento dos originais: 25/03/2019 
Aceitação para publicação: 30/04/2019 
Camilla da Silva Nogueira 
Graduada em Medicina Veterinária pelo Centro Universitário da Amazônia (UNAMA) 
Autônoma 
Endereço: Rua: Rosa vermelho, bairro: Aeroporto velho, 335, Santarém – PA, Brasil 
Email: SCamilla.vet@gmail.com 
 
Marta Hericks Ferreira 
Graduada em Medicina Veterinária pelo Centro Universitário da Amazônia (UNAMA) 
Autônoma 
Endereço: Rua: Rosa vermelho, bairro: Aeroporto velho, 335, Santarém – PA, Brasil 
Email: martahericks@outlook.com 
 
Welligton Conceição da Silva 
Graduado em Medicina Veterinária pelo Centro Universitário da Amazônia (UNAMA), Mestrando 
em Saúde e Produção Animal pela Universidade Federal Rural da Amazônia, 
Endereço: Rua: Estrada principal da UFRA, 2150-2476 – Curió, Belém-PA, Brasil 
Email: welligton.medvet@gmail.com 
 
Lílian Kátia Ximenes Silva 
Doutora em Ciência Animal pela Universidade Federal do Pará (UFPA) 
Docente na Universidade da Amazônia, Belém - PA, Brasil 
Email:silva_lilian@yohoo.com.br 
 
Helder Ribeiro Batista 
Mestre em Biociências pela Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), 
Docente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário da Amazônia, Santarém-PA, 
Brasil 
Email: hbatista.mv@gmail.com 
 
Lennon Junior Silva Araújo 
Graduado em Medicina Veterinária pelo Centro Universitário da Amazônia (UNAMA) 
Autônomo 
Endereço: Rua: Rosa vermelho, bairro: Aeroporto velho, 335, Santarém – PA, Brasil 
Email: lennonaraujo123@gmail.com 
 
Fortunato Jerônimo Diniz Serruya 
Médico Veterinário 
Docente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário da Amazônia (UNAMA) 
Santarém-PA, Brasil 
Email: fortunatoserruya@hotmail.com 
 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 3, p. 1037-1045, edição especial, mai. 2019   ISSN 2595-573X 
 
1038  
Éder Bruno Rebelo da Silva 
Graduando em Agronomia pelo Centro Universitário Luterano de Santarém (ULBRA), 
Endereço: Avenida Sérgio Henn, 1787 – Bairro: diamantino, Santarém-PA, Brasil 
Email: eder.b.rebelo@gmail.com 
 
 
RESUMO 
 
Objetivou-se determinar a fase do ciclo estral através da anamnese e citologia vaginal associada a 
dosagens hormonais (estrógeno e progesterona) em cadelas atendidas na Clínica Veterinária do 
Centro Universitário da Amazônia (CLIVET) – Santarém/Pará. Oito (8) cadelas, com idade superior 
a 6 meses, sendo 1 da raça ChowChow, 1 Maltês e 6 SRD (Sem Raça Definida), foram inicialmente 
submetidas ao exame clínico e anamnese sendo em seguida as amostras para citologia obtidas através 
de colheitas de material vaginal. Para as dosagens de estrógeno e progesterona coletou-se 5 ml de 
sangue. Os resultados da citologia vaginal mostraram que cinco cadelas estavam em proestro (62,5%), 
duas em estro (25%) e uma em diestro (12,5%). Nas dosagens hormonais foram detectados nas fêmeas 
de 1 a 7 progesterona com valores inferiores a 0,10 ng/ml, 0,60 ng/ml, 0,70 ng/ml, 0,50 ng/ml, 0,20 
ng/ml, 0,60 ng/ml e 0,60 ng/ml, respectivamente. O estrógeno mostrou-se inferior a 20 pg/ml nas 
cadelas de 1 a 7, entretanto na 8 a 39 pg/ml. Conclui-se que a citologia vaginal é uma técnica 
importante que pode ser empregada para a determinação da fase do ciclo estral na rotina clínica de 
fêmeas caninas, além do que quando associada a anamnese e dosagens hormonais apresenta-se mais 
confiável. 
 
Palavras-Chave: ciclícidade, swab vaginal, cadelas, estro. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to identify the estrous cycle phase using the technique of vaginal 
cytology associated with hormonal estrogen and progesterone dosages in bitches attended at the 
Veterinary Clinic of the University Center of Amazonia - Santarém / Pará (CLIVET). For the 
development of the work, 8 bitches were used, over 6 months old, being 1 of ChowChow, 1 Maltese 
and 6 SRD (No Race Defined). The samples for cytology were obtained by collecting vaginal 
material. For the hormonal dosage, 5 ml of blood was collected, which was taken to the laboratory 
for estrogen and progesterone dosing. The results of the vaginal cytology showed that five bitches 
were in proestrus (62.5%), two in estrus (25%) and one in right-handed (12.5%). The progesterone-
hormone hormone dosage showed that animals 1 to 7 had progesterone levels of less than 0.10 ng / 
ml, 0.60 ng / ml, 0.70 ng / ml, 0.50 ng / ml, 0.20 ng / ml , 0.60 ng / ml and 0.60 ng / ml, respectively. 
Estrogen was less than 20 pg / ml in animals from 1 to 7, whereas in animal 8 a value of less than 39 
pg /ml was observed. Vaginal cytology is an important method for the diagnosis of estrous cycle 
phase, however, when associated with estrogen and progesterone dosages and animal history, the 
result is more reliable, avoiding errors in the detection of estrous cycle phase. 
 
Key Words:cycling, vaginal swab, estrus. 
 
1    INTRODUÇÃO 
Atualmente a quantidade de animais nos lares brasileiros excede o número de crianças, sendo 
que a população de cães e gatos é de 74,2 milhões se opondo a de crianças com 45 milhões (IBGE 
2015). O ciclo estral em cadelas é caracterizado por modificações ovarianas, uterinas e 
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comportamentais que asseguraram a produção, a fertilização dos gametas e a prenhez (Costa et al. 
2009).  
As fêmeas caninas atingem a puberdade por volta de seis meses de idade, possuindo quatro 
fases no desenvolvimento do seu ciclo estral, sendo: proestro, estro, diestro e anestro, com duração 
média de 180 dias (Rodosttset al. 2002; Reece 2006). O proestro é a primeira fase do ciclo estral 
podendo a cadela apresentar ou não hemorragia vaginal, possuindo cerca de nove dias de duração e 
tipo celular predominante são as células parabasais e intermediárias, neutrófilos e bactérias, no seu 
término há o aparecimento de células intermediárias e superficiais. No estro os tipos de células 
predominantes são superficiais nucleadas ou anucleadas (80–100%) com ausência de neutrófilos e 
presença de bactérias. No diestro há presença de células parabasais e intermediárias arredondadas 
com reduzida quantidade de bactérias e presença de neutrófilos, com duração média de 75 dias. A 
última fase denominada de anestro, caracteriza-se por apresentar grandes quantidades de células 
parabasais e intermediárias, com ou sem bactérias e neutrófilos (Leão 2003, Crusco 2005,Grunertet 
al.2005, Silva 2016).   
Através da citologia vaginal detecta-se o tipo celular presente em cada fase do ciclo estral, 
auxiliando o momento adequado para a cobertura; a comprovação da cópula e previsão do parto e o 
diagnóstico de patologias reprodutivas. Além disso, é um exame simples, indolor e de baixo custo 
(Costa et al. 2009; Baptaglinet al. 2014). Para o clinico veterinário torna-se um método de grande 
relevância por ser um exame laboratorial complementar no manejo reprodutivo de cadelas (Henson 
2003).  
As dosagens dos hormônios estrógeno (17β-estradiol) e progesterona auxiliam no controle da 
atividade ovariana em cadelas. O estrógeno é produzido pelos ovários, sendo sua liberação controlada 
por estímulos no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, sobre a liberação dos hormônios folículo-
estimulante (FSH) e luteinizante (LH). A progesterona é um hormônio esteróide, que apresenta 
concentrações basais de 1ng ml-1, precedendo ao pico de LH. Cerca de 24 horas após a ovulação esse 
valor quase triplica, alcançando 10ng ml-1 no decorrer do estro e em torno 22ng ml-1 durante o 
diestro, retornando aos valores basais em 61-65 dias nas cadelas prenhe e 51-82 dias nas não-prenhes 
(Burke 1991).  
Neste trabalho objetivou-se determinar a fase do ciclo estral através da anamnese e citologia 
vaginal associada a dosagens hormonais (estrógeno e progesterona) em cadelas atendidas na Clínica 
Veterinária do Centro Universitário da Amazônia (CLIVET) – Santarém/Pará.  
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
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2.1   LOCAL E ANIMAIS EXPERIMENTAIS 
O trabalho foi desenvolvido na Clínica Veterinária do Centro Universitário da Amazônia 
(CLIVET) no Município de Santarém/Pará (02° 26’ 35” S. 54° 42’ 30” W.),. 
Foram utilizadas 8 cadelas, com idade superior a 6 meses, sendo 1 da raça ChowChow, 1 
maltês e 6 SRD (Sem Raça definida). Na anamnese todos os tutores relataram que animais se 
alimentavam de ração e não tinham histórico de aborto. No exame físico e clínico nenhuma fêmea 
apresentou alterações clínicas patológicas. 
 
2.2 COLHEITA E PREPARO DAS AMOSTRAS PARA CITOLOGIA VAGINAL E DOSAGENS 
HORMONAIS  
As amostras de material vaginal foram obtidas utilizando-se swab umedecido com soro 
fisiológico estéril. Em seguida, realizou-se o processo de fixação (imprint) do conteúdo vaginal 
presente no swab (Fig., 1) em lâmina de vidro, sendo posteriormente coradas com panótipo rápido, 
seguindo as recomendações de Grandi&Vannucchi (2014). Após este procedimento as lâminas foram 
lavadas com água corrente, e submetidas ao processo de secagem (Fig., 2). O material foi examinado 
em microscópio óptico (x100) para identificação de células para basais (Fig., 3-A), intermediárias 
(Fig., 3-B) e superficiais (anucleadas ou nucleadas) (Fig., 3-C), sendo contabilizado 30 células por 
lâmina, de acordo com Post (1985).  
Para a obtenção da concentração de estrógeno e progesterona, realizou-se a punção venosa da 
veia cefálica, coletando-se 5 ml de sangue tubos de vidro sem anticoagulante, sendo armazenados em 
caixas térmicas. No laboratório as amostras foram centrifugadas para a obtenção do soro sanguíneo e 
posterioriormente foram realizadas as dosagens de estrógeno e progesterona, através da 
quimioluminescência. 
 
2.3  ANÁLISE ESTATÍSTICA  
As relações foram estimadas com o auxílio do Microsoft Ofﬁce Excel 2014, sendo expostos 
apenas os dados percentuais. 
 
3     RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em relação aos resultados obtidos no estudo, cinco cadelas estavam em pro estro, 
caracterizado pela predominância de células intermediárias, duas em estro com predomínio de células 
superficiais e uma em diestro com predomínio de células parabasais. Sendo assim,a fase do ciclo 
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estral predominante foi pro estro com 62,5%, seguido por estro com 25% e diestro com 12,5% (Tab., 
1).  
Os animais 1, 2, 4, 6 e 7 encontravam-se na fase de proestro, pois o tipo celular predominante 
foram células intermediarias (Tab., 1), além disso, associou-se o histórico do animal, no qual os 
proprietários relataram que o último cio tinha ocorrido em média 3 meses. No momento da avaliação 
clínica, identificou-se que os animais 3 e 5apresentavam vulva edemaciada, e com secreção 
translúcida caracterizando cio, sendo confirmada através da citologia vaginal com a predominância 
de células superficiais anucleadas. O animal 8 havia saído do cio a 12 dias segundo o proprietário, na 
citologia constatou-se células parabasais predominantes.   
Segundo Crusco & Moraes (2005), os tipos celulares são importantes para a determinação das 
fases do ciclo estral, todavia de acordo com o tipo celular predominante o animal pode indicar mais 
de um tipo de fase do ciclo estral, como: 1) predominância de células parabasais que podem está 
presente nas fases de proestro, diestro ou anestro, 2) predominância de células intermediárias que 
podem indicar fase de proestro ou metaestro e 3) células superficiais confirmam a fase estral em 
período próximo à ovulação (estro).  Desse modo, as dosagens de estrógeno e progesterona, além do 
histórico clínico do animal tornam-se fundamentais para evitar erros na detecção da fase do ciclo 
estral. 
De acordo com Costa et al.(2009) entre a fase de estro e diestro ocorre uma elevação nos 
níveis de progesterona, desse modo, a fase de metaestro deve ser acrescentada na fase do ciclo estral 
em cadela. No presente estudo a fase de metaestro foi inclusa, todavia nenhuma fêmea encontrava-se 
nessa fase.  
Os resultados do presente estudo tornam-se diferentes dos encontrados por Silva et al.(2018), 
que realizou a coleta de swab vaginal em 65 cadelas das quais 18 (27,69%) encontravam-se em fase 
de estro, 31 (47,69%) com células compatíveis com o metaestro e 16 (24,61%) com diestro. Já Freires 
et al.(2014), identificou que 3 (8,3%) animais apresentavam tipo celular parabasal intermediário 
característico de proestro, 1 (2,8%) célula superficial estro, 6 (16,7%) intermediária parabasaldiestro 
e 26 (72,2%) parabasalanestro.  
Na avaliação das dosagens hormonais de progesterona e estrógeno, identificou-se que os 
animais de 1 a 7 apresentavam valores de progesterona sanguínea inferior a 0,10 ng/ml, 0,60 ng/ml, 
0,70 ng/ml, 0,50 ng/ml, 0,20 ng/ml, 0,60 ng/ml e 0,60 ng/ml, respectivamente. O estrógeno mostrou-
se inferior a 20 pg/ml nos animais de 1 a 7, já no animal 8 observou-se valor inferior a 39 pg/ml (Tab., 
1). Todos os resultados de estrógeno e progesterona sanguínea foram comparados com os valores de 
referências para cada fase do ciclo estral (Tab., 2). 
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No resultado dos níveis de estrógeno para o animal 8 observou-se valor inferior a 39 pg/ml e 
progesterona inferior a 15,10 ng/ml, valores estes  diferentes quando comparados aos demais animais, 
esse valor tem relação direta com a fase de diestro, visto que, segundo o proprietário o animal havia 
saído do cio a certa de 12 dias, além disso na citologia vaginal identificou-se o tipo celular parabasal 
predominante, quando os valores das dosagens hormonais são comparados aos valores de referência 
para fêmeas caninas torna-se possível ter um diagnóstico mais confiável. 
Em relação aos valores de estrógeno apresentados pelo animal 8, foi observado uma diferença 
em relação aos valores descritos por Cupps (1991), no qual o mesmo autor identificou a redução das 
concentrações séricas de estrógeno com o passar das fases do ciclo estral chegando a atingir valores 
entre 10-30 pg/ml na fase de diestro. Tal fato pode ter relação com o dia em que a coleta foi realizada, 
uma vez que as concentrações hormonais sofrem modificações frequentemente devido as mudanças 
de fases do ciclo estral. 
Os valores progesterônicos apresentados pelo animal 8 (15,10 ng/ml) se comparam aos citados 
por Burke (1991) que relataníveis de progesterona sérica atingindo até 22 ng/ml na fase de diestro. 
 
4    CONCLUSÃO 
A citologia vaginal é um método importante para o diagnóstico da fase do ciclo estral, no 
entanto, quando associada às dosagens de estrógeno, progesterona e o histórico dos animais, o 
resultado apresenta-se mais confiável, evitando possíveis erros na detecção da fase do ciclo estral. 
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ANEXOS 
 
 
Figura 1. Imagem fotográfica dos corantes: tipo Panótico®, utilizados para coloração de lâminas. 
 
 
Figura 2 - Lâminas preparadas e destinadas a leitura no microscópio. 
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Tabela 1. Número de cadelas organizadas por fase do ciclo estral, submetidas à citologia vaginal e posterior contagem 
celular predominante. 
Tabela 2. Número de cadelas organizadas por fase do ciclo estral, submetidas à citologia vaginal e posterior contagem 
celular predominante. 
 
           Fase do Ciclo Estral                                           Valor de Referência                               
      Progesterona                              Estrógeno 
Proestro/Anestro < 1 ng/ml                                 < 18 pg/ml 
Ovulação                                                      4 a 10 ng/ml                                       - 
Estro                                                             0 a 20 ng/ml                             25 a 50 pg/ml 
Diestro                                                          0 a 20 ng/ml                              5 a 20 pg/ml 
 
 
Nº do Animal 
 
Predominância Celular 
 
Progesterona 
 
 
Estrógeno 
 
Fase Reprodutiva 
1 Intermediária Inferior 0,10 ng/ml Inferior 20 pg/ml Proestro 
2 Intermediária Inferior 0,60 ng/ml Inferior 20 pg/ml Proestro 
3 Superficial Inferior 0,70 ng/ml Inferior 20 pg/ml Estro 
4 Intermediária Inferior 0,50 ng/ml Inferior 20 pg/ml Proestro 
5 Superficial Inferior 0,20 ng/ml Inferior 20 pg/ml Estro 
6 Intermediária Inferior 0,60 ng/ml Inferior 20 pg/ml Proestro 
7 Intermediária Inferior 0,60 ng/ml Inferior 20 pg/ml Proestro 
8 Parabasal Inferior 15,10 ng/ml Inferior 20 pg/ml Diestro 
